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   PRANTO POR IGNACIO SÁNCHEZ MEJÍAS 

(1887/1935) 
 
I – A Colhida e a Morte 
 

Às cinco da tarde. 
Eram cinco horas em ponto da tarde. 
Um menino então trouxe o alvo lençol 
às cinco da tarde. 
Uma alcofa de cal já prevenida 
às cinco da tarde. 
O demais era morte e apenas morte 
às cinco da tarde. 
 
O vento carregou os algodões 
às cinco da tarde. 
E o óxido espalhou cristal e níquel 
às cinco da tarde. 
Já lutam a paloma e o leopardo 
às cinco da tarde. 
E uma coxa com uma hasta desolada 
às cinco da tarde. 
Começaram os sons dos violões 
às cinco da tarde. 
Campânulas de arsênico e o fumo 
às cinco da tarde. 
Pelas esquinas grupos de silêncio 
às cinco da tarde, 
e o touro apenas coração altivo! 
às cinco da tarde. 
Quando o suor de neve foi chegando 
às cinco da tarde, 
quando a praça se recobriu de iodo 
às cinco da tarde, 
a morte pôs seus ovos na ferida 
às cinco da tarde. 
Às cinco da tarde. 
Às cinco horas em ponto da tarde. 
 
Ataúde com rodas é a cama 
às cinco da tarde. 
Ossos e flautas soam-lhe no ouvido 
às cinco da tarde. 
O touro já mugia em sua frente 
às cinco da tarde. 
O quarto se irisava de agonia 
às cinco da tarde. 
Ao longe a gangrena já vem vindo 
às cinco da tarde. 
Trompa de lírio nas virilhas verdes 
às cinco da tarde. 
As feridas queimavam como sóis 
às cinco da tarde, 
e a turba rebentava as janelas 
às cinco da tarde. 
Às cinco da tarde.  
 

 
Ai, que terríveis cinco horas da tarde! 
eram as cinco em todos os relógios! 
eram as cinco na sombra da tarde! 
 
II – O Sangue Derramado 
 
Ah não quero vê-lo! 
 
Dize à lua que venha, 
que não quero ver o sangue 
de Inácio pela arena. 
 
Ah não quero vê-lo! 
 
A lua de par em par. 
Cavalo de nuvens quedas, 
e a praça gris do sonho 
com barrancos de salgueiros. 
 
Ah não quero vê-lo.  
Que a saudade se queima. 
Ide avisar os jasmins 
com sua alvura pequena. 
 
Ah não quero vê-lo! 
 
A vaca do velho mundo 
passava sua triste língua 
sobre um focinho de sangues 
derramados pela arena, 
e os touros de Guisando, 
quase morte e quase pedra, 
mugiram como dois séculos 
fartos de pisar a terra. 
Não. 
Ah não quero vê-lo! 
 
Pelos degraus sobe Inácio 
com toda sua morte às costas. 
Buscava o amanhecer, 
e o amanhecer não era. 
Busca o perfil seguro, 
e o sonho o desorienta. 
Buscava o formoso corpo 
e encontrou seu sangue aberto. 
Não me digais que o veja! 
Não quero sentir o jorro  
cada vez com menos força; 
esse jorro que ilumina 
os palanques e se entorna 
por sobre o pano e o couro 
de uma multidão sedenta. 
Quem me grita que apareça? 
Não me digais que o veja! 

· 
Não se fecharam seus olhos  
quando viu os cornos perto, 
porém as terríveis mães 
levantaram a cabeça.                                                                          (os sonhos gemem 
E pelas ganadarias 
houve ar de vozes secretas 
gritando a touros celestes 
maiorais de branca névoa. 
 
Não houve em Sevilha príncipe 
que comparar-se-lhe possa, 
nem espada como sua espada 
nem coração tão deveras. 
Como um rio de leões 
sua maravilhosa força, 
e como um torso de mármore 
sua esboçada prudência. 
Um ar de Roma andaluza 
aureolava-lhe a cabeça 
onde seu riso era um nardo 
de sal e de inteligência. 
Que grande toureiro na praça! 
Que bom serrano na serra! 
Que suave com as espigas! 
Que duro com as esporas! 
Que terno com o rocio! 
Que deslumbrante na feira! 
Que tremendo com as últimas 
bandarilhas só de treva! 
 
Porém já dorme sem fim. 
Já os musgos e a relva 
abrem com dedos seguros 
a flor de sua caveira. 
E seu sangue vem vindo já cantando: 
cantando por marismas e campinas, 
resvalando em cornos de algidez, 
vacilando sua alma pela névoa, 
em milhares de patas tropeçando 
como comprida, escura, triste língua, 
para formar um charco de agonia 
junto ao Guadalquivir rio de estrelas. 
Ó branco muro de Espanha! 
Ó negro touro de pena! 
Ó sangue duro de Inácio! 
Ó rouxinol de suas veias! 
Não. 
Ah não quero vê-lo! 
Não há cálix que o contenha, 
não há andorinhas que o bebam, 
não há orvalho que o esfrie, 
não há canto nem dilúvio de açucenas, 
não há cristal que o cubra de prata. 
Não. Eu não quero vê-lo!! 

· 
III – Corpo Presente 
 
A pedra é uma fronte na qual  

sem ter água recurva  
(nem gelados ciprestes. 

A pedra é uma espádua  
(para levar o tempo 

com árvores de lágrimas  
(e faixas e planetas. 

 
Eu vi chuvas cinzentas  

(correr atrás das ondas 
no ar os ternos braços  

(crivados levantando, 
para não ser caçadas  

(pela pedra estendida 
que os membros lhe desata 

(sem empapar o sangue. 
 
Porque a pedra agarra  

(sementes e borrascas, 
esqueletos de calhandras  

(e lobos de penumbra; 
porém não produz sons,  

(e nem cristais, nem fogo, 
mas só praças e praças  

(e outra praça sem muros. 
 
Já está em cima da pedra Inácio  

(o bem nascido. 
Já se acabou. O que houve? 

           (Contemplai sua figura: 
a morte o recobriu de pálidos enxofres 
e lhe pôs a cabeça  

(de escuro minotauro. 
 
Já se acabou. Penetra-lhe pela boca  

(a chuva.  
Como louco lhe deixa o ar  

(fundido o peito, 
e o amor, encharcado  

(em lágrimas de neve, 
se aquece no cume das ganadarias. 
 
Que dizem? Um silêncio  

(repousa com fedores. 
Estamos com um corpo presente  

(que se esfuma, 
com uma forma clara 

(que teve rouxinóis 
e vêmo-la encher-se 

 (de buracos sem fundo. 
· 

· 
Quem enruga o sudário?  

(O que diz não é verdade! 
 

Aqui já ninguém canta,  
(nem chora em sua terra, 

nem pica as esporas,  
(nem a serpente espanta: 

aqui não quero mais do que  
(os olhos redondos  

para ver esse corpo 
(de impossível descanso. 

 
Eu quero ver aqui  

(os homens de voz dura. 
Os que domam cavalos  

(e dominam os rios: 
os homens a quem  

(soa o esqueleto e cantam 
com uma boca  

(cheia de sol e pedernais. 
 
Aqui eu quero vê-los.  

(Diante dessa pedra. 
Diante desse corpo  

(com as rédeas partidas. 
Eu quero que me mostrem  

(aonde está a saída 
para este capitão atado pela morte. 
 
Eu quero que me mostrem  

(um pranto como um rio 
que tenha doces névoas  

(e areais profundos, 
para levar o corpo de Inácio  

(e que se perca 
sem escutar o duplo 

(resfolgar dos touros. 
 
Que se perca na praça redonda da lua 
que finge em menina dolente rês imóvel; 
que se perca na noite  

(sem cantar dos peixes 
e na charneca branca  

(do fumo congelado. 
 
Não quero que lhe tapem a cara  

(em negro véu 
para que se acostume  

(com a morte que leva. 
Vai-te, Inácio:  

(não sintas o ardente bramido. 
Dorme, voa, repousa:  

(Também morre o mar! 
· 

· 
IV – Alma Ausente 
 
Não te conhece o touro ou a figueira, 
nem cavalos ou formigas de tua casa. 
Não te conhece a criança nem a tarde 
porque agora estás morto para sempre. 
 
Não te conhece o lombo do rochedo, 
nem o negro cetim em que te destroças. 
Não te conhece uma lembrança muda 
porque agora estás morto para sempre. 
 
O outono virá com caracóis, 
uva de névoa e montes agrupados, 
mas ninguém quererá fitar teus olhos 
porque agora estás morto para sempre. 
 
Porque agora estás morto para sempre, 
como todos os mortos deste mundo, 
como todos os mortos que se olvidam 
sobre um montão de cães aniquilados. 
 
Não. Ninguém te conhece.  

(Não, mas eu te canto. 
Eu canto o teu perfil e a tua graça. 
A insigne madurez  

(de teu conhecimento. 
Tua apetência da morte  

(e o gosto de sua boca. 
A tristeza que teve tua valente alegria. 
 
Tardará muito tempo em nascer,  

(se é que nasce, 
um andaluz tão claro,  

(tão rico de aventura. 
Eu canto sua elegância  

(com palavras que gemem 
e recordo uma brisa triste nos olivais. 

 
 
 
 

Em 1934, 
 

Federico García Lorca (1898/1936), 
à querida amiga Encarnación López Júlvez; 

tradução de Maria José de Carvalho. 

 

 

KIDAIS DE   VERÃO 
Camisa branca Um vaso de samambaia... No tronco cinzento 
belo broche na lapela. Saudades de quem o plantou vesperal de mariposas. 
Voa joaninha. e partiu para sempre. Dança de verão. 
Carlos Roque Barbosa de Jesus Helvécio Durso Maria de Jesus Baptista de Mello 
   
De rosto pintado Palhaços alegres, Todo enroladinho, 
folião adormecido. dominós e colombinas. um broto de samambaia, 
A escola vai longe... Carnaval de cores! parece um nenê. 
Cecy Tupinambá Ulhôa Hermoclydes Siqueira Franco Maria Reginato Labruciano 
   
Lendo no quintal... Turistas na praia. Canta cigarra 
Folhas caem, do livro, Uma pancada de chuva teu canto o verão  
cheias de joaninhas. o verão termina. encanta... 
Clície Maria Angélica Pontes Humberto Del Maestro Nelson Brotto 
   
Castelo de areia Uma mariposa Sem terras, sem verdes, 
lambido pela maré. irrequieta vagando, joaninha até se aninha 
Sorvete espumante... e outras numa esquina... num verde xaxim. 
Darly A. de Oliveira Barros João Batista Serra Nilton Manoel de Andrade Teixeira 

   
Cigarras se juntam. Contas de cristal Suor. Dia quente... 
Iniciam o concerto brilhando na folhagem Mamãe servindo sorvete... 
na copa da árvore. chuva de verão. ...Sabor de saudade!... 
Djalda Winter Santos Larissa Lacerda Menendez Olíria Alvarenga 
   
Ao fim da tarde, Saiu da hibernada Milagre na lata: 
pipocando o milharal... para cantar e morrer a samambaia chorona 
Chuva de verão! feliz a cigarra. faz sorrir quem passa. 
Douglas Eden Brotto Leda Mendes Jorge Sérgio Bernardo 
   
Natureza muda. Co’as asas queimadas No broto de anis 
O silêncio das cigarras a mariposa no lustre apinhado de pulgões, 
fere-me os ouvidos. não pode voltar. caça a joaninha. 
Edmar Japiassú Maia Leonardo Cezário dos Santos Sérgio de Jesus Luizato 
   
Vento ao meio-dia Abelha na rosa. Casa de meus pais. 
arrasta nuvens de longe. E a rosa, sem medo... alegre! Na varanda, as samambaias 
Cedo o céu se tolda. Visita na tarde. enfeitam a entrada. 
Fábio Weintraub Leonilda Hilgenberg Justus Sueli Teixeira 
   
Nem bem molha o chão, Ouça! A cigarra... Em minha varanda 
chuveiro passa ligeiro... Parece aquela mesma só samambaias choronas. 
– Sedento verão! do verão passado! Cortina de folhas! 
Fernando Lopes de Almeida Soares Luís Koshitiro Tokutake Thereza Costa Val 
   
Mariposa lesta A cidade aguarda... Pedaço da noite 
busca lâmpada, não flor. Apressados também param... esquecido no muro branco... 
Néctar de luz. Chuva de verão! Cega mariposa! 
Fernando Vasconcelos M. U. Moncam Yara Shimada Brotto 

 
 

Kigos para os três haicais a serem enviados 
      

até o dia 10.02.98: 
Mandacaru, Reisado, Toró.  

 
até o dia 10.03.98: 

Dia do Carteiro, Escola de Samba, Traça. 
 
   Fazer um haicai é como tirar uma foto ou filmar. Vemos o kigo (focalizamos), sentimos o 
que estamos vendo (fotografamos ou filmamos) e escrevemos (revelamos), compondo assim 
um haicai com kidai, ou seja, haicai com tema da estação, por conter, como assunto 
principal, o kigo. O haicai deve ser narrado no instante da ocorrência e à vista do kigo 
(termo de estação), com 5-7-5 sílabas poéticas (sons) em cada um dos respectivos três 
versos, com sutilezas que o leitor perceberá por si mesmo, sem a aparente explicação do 
autor. 
 
                               * Manoel Fernandes Menendez 
                                  Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                                  01150-011 - São Paulo, SP 
 
1. Preencher os três haicais de cada seleção, conforme seus respectivos kigos, em uma 
única ½ folha de papel carta ou ofício, escrever o nome e o endereço e assinar. * Enviá-la 
normalmente pelo correio, com nome e endereço do remetente, até o dia 10 do respectivo 
mês. Os haicais não precisam ter, necessariamente, cada um dos três kigos do mês, isto é, 
pode-se repetir ou não cada um deles nos três haicais. 
 
2. Posteriormente o haicaísta receberá, devidamente numerada, a relação    dos haicais 
desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida correção em tempo 
hábil), afim de selecionar 10% deles. 
 
3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, até o último dia do mesmo mês, o 
resultado dessa sua seleção. A folha conterá, respectivamente, o nome do haicaísta 
selecionador (em cima e à direita papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o número e o 
texto de cada haicai assim escolhido, sob pena de não o fazendo, perder os votos que venha 
a receber os haicais de sua autoria. Escusado dizer-se que na seleção não se escolherá 
haicais de própria lavra. 
 
4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado por volta do 
dia 10 do mês seguinte. 
  
 

“A literatura nacional merece prestígio dos Correios.” Entidades literárias não são firmas 
comerciais, são promotoras de entrelaçamento social. (Nilton Manoel de Andrade Teixeira) 

 

 
IPÊS EM FOLHA 

Velho, e no abandono, No jardim florido, A semente dorme... 
na chuva da primavera a chuva de primavera, E a chuva de primavera 
o telhado chora.   vai regando as plantas.  faz que ela desperte!...  
Alba Christina Campos Netto Maria Reginato Labruciano Maria Madalena Ferreira 
   
Na cruz solitária, Só mato e capim Faz a “Volta ao Mundo” 
chora o orvalho da manhã. no jazigo abandonado o menino sem dinheiro. 
Dia de Finados.  e a tarde chorando...  Semana do Livro.  
Maria Reginato Labruciano Darly A. de Oliveira Barros Neide Rocha Portugal 
   
Doce primavera: Semana do livro! Semana do Livro. 
um casal apaixonado Homenagem a um amigo Natureza é livro aberto 
cantando na chuva.  das noites insones.  escrito por Deus...  
Renata Paccola Frischkorn Cecy Tupinambá Ulhôa Santos Teodósio 
   
Beija-flor, jardim. Dia dos Finados. A flor da saudade 
A chuva de primavera Ajeito flores no túmulo. a enfeitar o Campo Santo. 
surpreende os dois.  Chegam as lembranças.  Dia de Finados...   
João Batista Serra Olga Amorim Hermoclydes Siqueira Franco 
   
Arrastando as horas Sem sopro de vento Meu sapato novo 
cai chuva de primavera... a chuva de primavera primavera batizou 
Um gari assobia.    afasta o calor.    gotinhas de chuva.    
Sérgio de Jesus Luizato Olga Amorim Mariemy Tokumu 
   
Nós éramos cinco... Semana do Livro. No seco jardim, 
Hoje, novamente juntos. O menino do sertão a chuva de primavera 
Trouxe vela e flores...    nunca viu nenhum...   traz consigo o verde.    
M. U. Moncam  Djalda Winter Santos Cecy Tupinambá Ulhôa 
   
Perfume agradável... Dia dos Finados. Traça foge, às pressas, 
a chuva de primavera Pessoas passam tristonhas... da estante da biblioteca. 
alegrando as flores.   – Túmulos floridos.   Semana do Livro.   
Cecília do Amaral Cardoso Humberto Del Maestro Leonilda Hilgenberg Justus 
   
Braçadas de flores. Só eu e a sombrinha Semana do Livro 
Uma rajada de vento...  na chuva de primavera. navego meus pensamentos 
Finados... Lembranças...  Saudades de alguém.    nos versos de amor.    
Olíria Alvarenga Neide Rocha Portugal Neide Rocha Portugal 
   
Dia de Finados. Feira da cultura, Chuva na floresta, 
No cemitério-jardim, barraquinhas coloridas. refresca-se a primavera... 
a morte é florida...    Semana do Livro!    – Passarada em festa.  
Santos Teodósio Hermoclydes Siqueira Franco Fernando Lopes de Almeida Soares 

   
Dia de finados! Velas choram em chamas Livros e mais livros. 
Chuva fina na cova aberta. revivo mortas lembranças Um reino de maravilhas! 
Homem plantado.    ao pé do jazigo.   Semana do Livro.    
João Elias dos Santos Luis Koshitiro Tokutake Olga Amorim 

 



UM TROVADOR EM FOCO 
 
   Mais poeta do que trovador, tem como uma de  
suas características o uso da poesia no sentido 
mais educativo/formativo, através de uma filosofia  
de vida. Começou com trovas de rima simples: 
 
   Mais vale o mérito próprio 
   sentir, guardar, ocultar. 
   Porque o verdadeiro mérito 
   não gosta de se mostrar. 
 
   Valem mais que a inteligência, 
   a constância e a aplicação. 
   Sê modesto! Estuda, aplica-te 
   e foge da ostentação. 
 
   E, depois, com trovas de rima dupla: 
 
   Recordai-vos todo o dia 
   das lições da Natureza: 
   – o trabalho e a economia 
   são as bases da riqueza! 
 
   A voz do sino, ecoando 
   longe, de atalho em atalho, 
   vai pelos campos cantando 
   a vida, a luz, o trabalho! 
 
   Amava as crianças. Olhava para elas com a espe- 
rança do amanhã, e dizia assim: 
 

 
    Amai as flores, crianças! 
    Sois irmãs nos esplendores, 

    porque há muitas semelhanças 
    entre as crianças e as flores. 
 
    O teu sorriso, criança, 
    cai sobre os martírios meus 
    como um clarão de esperança, 
    como uma bênção de Deus! 
 
   Mas, muito sarcástico, não deixou de fazer o seu 
“humorismo”, vejam: 
 
   – “Mulher”, afagando o rosto 
   da Ana, dizia o José: 
   – “Passou, na câmara, o imposto!” 
   – “Que imposto?” – – “O do gado em pé...” 
 
   E a mulher, com olhos postos 
   nos dele, murmura – “Hum!... 
   Já pagas tantos impostos, 
   como hás de pagar mais um?...” 
 
   Escreveu para as crianças, e, algumas de suas  
poesias são em trovas, por exemplo, esta deno- 
minada “Os Pobres” , que começa assim: 
 
   Aí vem, pelos caminhos, 
   descalços, de pés no chão, 
   os pobres que andam sozinhos 
   implorando compaixão... 
   E, depois de mais quatro trovas, conclui: 
 
   Protegei os desgraçados, 

 
   órfãos de toda a afeição; 
   e sereis abençoados 

   por um pedaço de pão... 
 
   Foi também apaixonado, teve uma grande paixão  
não correspondida, e, provavelmente para ela, es- 
creveu: 
   Dá-me as pétalas de rosa 
   desta boca pequenina; 
   vem com teu riso, formosa, 
   vem com teu beijo, divina! 
 
   Outra de suas características, talvez a mais mar- 
cante, é a força de seus versos, como: 
 
   Que cada um cumpra a sorte 
   das mãos de Deus recebida, 
   pois só pode dar a morte 
   Aquele que dá a vida! 
 
   Bendito aquele que é forte 
   e desconhece o rancor. 
   E, em vez de servir à morte, 
   ama a vida e serve o amor! 
 
   Nascido no Rio de Janeiro, em 16 de dezembro   
de 1865, foi Inspetor Escolar, funcionário do Mi- 
nistério do Exterior e jornalista. 
  Entre seus inúmeros livros podemos citar: “Poe- 
sias” (1888), “Crônicas e Novelas”, “Sagres”,  
“Poesias” (1902), “Crítica e Fantasia”, “Poesias 
 
 

 
Infantis”, “Conferências Literárias”, “Ironia e Pie- 
dade” (1916), “Tarde”, entre outros mais. 

   Em 28 de dezembro de 1918, o Brasil perdia  
aquele cujo nome, sugestivamente, é um verso 
alexandrino: Olavo Braz Martins dos Guimarães 
Bilac, o “Príncipe dos Poetas Brasileiros”. 
 

Resumo da palestra feita na reunião de 06/12/97  
da União Brasileira dos Trovadores – Seção São Paulo, SP,  

no Clube Português de São Paulo, pelo trovador Izo Goldman. 
__________________________________________________ 

 
 
 
 
Em Toledo. Lá fora, a vida tumultua 
e canta. A multidão em festa se atropela... 
E o pobre que o suor da agonia enregela, 
cuida o seu nome ouvir na aclamação da rua. 
 
Agoniza o Voador. Piedosamente, a lua 
vem velar-lhe a agonia, através da janela... 
A febre, o sonho, a glória enchem a escura cela, 
e entre as névoas da morte uma visão flutua: 
 
“Voar! Varrer o céu com as asas poderosas, 
sobre as nuvens! Correr o mar das nebulosas, 
os continentes de ouro e fogo da amplidão!...” 
 
E o pranto do luar cai sobre o catre imundo... 
E em farrapos, sozinho, arqueja moribundo 
Padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão... 
 

O Voador, Olavo Bilac 

 

 
APRIMORANDO HAICAIS 

 
  O haicai é poema que expressa fielmente a  

sensibilidade do autor. Por isso: 
 
a) respeitar a simplicidade. Exemplos: 
 
   Chuva violenta. 
   Goteiras tocam tambor  
   em velhas bacias.   José Neres Reis 
 
   Pipa colorida 
   riscando azul infinito. 
   Menino desenha.   Francisco Handa 
 
b) evitar o “enfeite” de “termos poéticos”.  
Exemplos: 
 
   Oh linda lua cheia  
   brilho de prata das noites serenas 
   suave como seu meigo olhar. 
 
   Noite tenebrosa 
   riscando o negro horizonte 
   relâmpagos faiscam... 
 
   Nos poemas acima percebemos claramente que as 
expressões “Linda Lua/Brilho de Prata/Serenas/ Suave”, 
assim como “Tenebrosa/Negro/Relâmpagos Faiscam” 
apontam para uma redundância perfeitamente 
dispensável, cuja inclusão nada acrescenta ao poema em 
si. 
 
 
c) captar um instante em seu núcleo de eternidade, ou   
melhor, um momento de transitoriedade. Exemplos:  
 
Rua de São Paulo. 
De repente, esta paineira: 
travesseiro antigo.   Eunice Arruda 
 
   Estrela cadente. 
   No seu rastro luminoso 
   um desejo meu.   Fanny Luiza Dupré 
 
d) evitar o raciocínio. Exemplos: 
 
   No paraíso terreno 
   o arco-íris enfeita 
   o paraíso celeste. 
 
   A rosa vermelha 
   perfuma as dores do mundo 
   e os dias de festa. 
 
   Estes haicais foram escritos a partir de idéias pré-
concebidas, através de elaboração mental. 
Percebemos claramente que o autor tentou 
descrever um cenário de forma analítica. 
 
 
   Exemplos de haicais onde não se percebe  
nenhuma elaboração mental: 
 
   Suinãs floridas 
   mil dedinhos vermelhos 
   segurando o céu.   José Neres Reis 

   Fugindo do sapo 
   o vaga-lume se esconde 
   no meu sapato.   Jorge Lescano 
 
   Verde manduruva 
   se arrasta no caule esguio 
   de um lírio branco.   Teruko Oda 
 
 

  O haicai é poemeto popular, por isso usam-se 
palavras do quotidiano e de fácil compreensão. 
Exemplos: 
 
   Procurando pouso 
   na rua movimentada 
   borboleta aflita.   Edson Kendi Iura 
    
   Cartão de Natal 
   Jesus ainda esta dormindo 
   no colo de Maria.   Zuleika dos Reis 
    
   Não sei esquiar. 
   Deslumbrada com a neve 
   deslizo de nádegas.   Sônia Mori 
 
 

  O haicai é considerado como uma espécie de  
diálogo entre o autor e o apreciador, por isso não se 
deve explicar tudo por tudo. A emoção ou a 
sensação sentida pelo autor deve ser apenas 
sugerida a fim de permitir ao leitor o re-acontecer 
dessa emoção, para que ele possa concluir, à sua 
maneira, o poema assim apresentado. Em outras 
palavras, o haicai não deve ser um poema 
discursivo e acabado. Exemplos: 
 
   Vento de inverno 
   o gato de olho vazado 
   procura seu dono.   Edson Kendi Iura 
 
   Doce lembrança. 
   Até hoje saboreio 
   as uvas do vizinho.   Ignez Hokumura 
 
   Carnaval na roça 
   sem enfeite nem pandeiro 
   só com frigideira.   H. Masuda Goga 
 
   Vejamos agora este poema: 
 
   Carnaval chegou. 
   O roceiro comemora 
   batendo a frigideira. 
 
   Neste, o autor dá a sua visão do acontecimento, 
direcionando a emoção do leitor. É o que 
chamamos de poema “acabado ou fechado”, cuja 
característica um bom haicai não deve possuir. 
 
   O haicai é uma criação poética emanada da 
sensibilidade do haicaísta, por isso deve-se evitar 
expressões de causalidade ou de sentimentalismo 
vazio. Exemplos: 
 
   À luz da fogueira 
   um velho perde as rugas 
   ao narrar suas histórias.   Roberto Saito 

   Silêncio. Insônia. 
   Ouve cair folhas secas 
   o menino cego.   Fanny Luiza Dupré 
 
   Derradeiro verão 
   nos bancos da praça 
   os aposentados.   Teruo Tonooka 
 
 
   Um haicai piegas, que deve ser evitado, teria a 
seguinte forma:  
 
   Folhas secas caem 
   pobre ceguinho – tão triste – 
   em noite de insônia. 
 

  O Uso de Título no Haicai 
 
   Apesar de alguns haicaístas reivindicarem em 
seus poemas o uso do título, alegando a nossa 
tradição da poesia ocidental, o título é totalmente 
dispensável. A este respeito, diz o professor Paulo 
Franchetti (da UNICAMP), numa comunicação 
apresentada na Faculdade de Ciências e Letras de 
Assis (09.11.93), a respeito deste poema de 
Guilherme de Almeida:  
 
   Um gosto de amora 
   comida com sol. A vida 
   chamava-se: “Agora”! 
 
   Coloca o professor Franchetti que “o poema se deixa 
ler como haicai: o gosto da amora está no presente do 
poema, é sentido pelo poeta enquanto poeta. Essa 
sensação lembra outra, que a intensifica e abre espaço 
para a evocação (algo sentimental para haicai, é 
verdade) de um momento de plenitude.” Mas este 
haicai no original tem título: Infância. “Já com o título 
Infância, o gosto de amora faz parte do passado, é 
lembrança de um gosto, evocação mental e não 
sensação imediata. Temos com o título, o caminho 
inverso: não é a sensação que evoca ou desencadeia a 
emoção mas é o sentimento que recria a sensação 
como símbolo do bem perdido.” 
 
 

  O Tema no Haicai 
 
   Embora algumas pessoas utilizem o tema como 
título do haicai, devemos observar que título e 
tema exercem funções diferentes no poema. 
   O título conduz o leitor a um direcionamento da 
emoção. 
 
   Quanto ao tema, é uma referência temporal do 
assunto sobre o qual versa o haicai. Em outras 
palavras, o tema é o próprio termo de estação que 
deve funcionar como eixo do poema.  
 
   Por exemplo – tema jacarandá: 
 
   Jacarandá em flor: 
   saudade de minha mãe 
   que gostava de roxo.   H. Masuda Goga 
    
   Vejamos agora um poema com título – Saudade: 

   Ah! Triste lembrança: 
   saudade de minha mãe 
   que gostava de roxo. 
 
   No primeiro caso, o termo jacarandá é, não só o tema, 
mas a própria identidade do poema. É este termo, o 
disparador da emoção – vendo a flor roxa, o autor 
lembra com saudades de sua mãe que gosta dessa cor. 
   O assunto do poema é o jacarandá. Percebemos então 
que no poema não há espaço para outra cor, que não a 
roxa. É pois, a flor roxa do jacarandá, o eixo do poema 
ou a identidade do haicai. 
   No segundo caso, a cor roxa pode ser substituída por 
qualquer outra cor associada a uma lembrança saudosa. 
E nesse caso, a cor roxa associada ao kigo, perde a 
função de eixo do poema – passa a ser apenas um 
“enfeite poético”. E perdendo essa identidade, deixa de 
ser um haicai. Temos então um texto poético recheado 
de sentimentalismo vazio. 
 

Do livro Natureza – Berço do Haicai – Kigologia e Antologia  
(Introdução ao Haicai, trechos 4, 6, 9, 10, III e IV), 1996; 

Hidekazu Masuda Goga e Teruko Oda. 
______________________________________ 
 
 
 
Começou um novo dia:                               AMANHECENDO  
já volta, quem ia;  
o tempo é de chegar.  
De metrô chego primeiro,  
se tempo é dinheiro,  
melhor vou faturar.  
  
Sempre ligeiro na rua  
como quem sabe o que quer,  
vai o paulista na sua,  
para o que der e vier.  
  
A cidade não desperta,  
apenas acerta  
a sua posição,  
porque tudo se repete:  
são sete, e às sete  
explode em multidão.  
  
Portas de aço levantam,  
todos parecem correr;   
não correm de, correm para,  
para São Paulo crescer!  
  
                                Vombora, vombora,                      
                                 olha a hora, vombora, vombora!   Bis  
                                 Vombora!... 
 
 
São Paulo que amanhece trabalhando,   TEMA DE S. PAULO  
São Paulo que não sabe adormecer  
porque durante a noite  
paulista vai pensando  
nas coisas que de dia vai fazer.  
 
São Paulo todo frio quando amanhece  
correndo no seu tanto que fazer,  
na reza do paulista  
trabalho é o Padre Nosso;  
é a prece  
de quem luta e quer vencer!  
  

        Do disco Paulistana - Registro de Uma Cidade, 1974, Billy Blanco 
            (para Ruth Egydio de Souza Aranha y Blanco Trindade, sua mulher).  

 


